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QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES ACOMETIDOS 
COM DIABETES MELLITUS ATENDIDOS EM SERVIÇO DE 
REFERÊNCIA DA UFMG
Ana Carolina Gusmao Marcal
Faculdade de Farmácia da UFMG

Introdução: Diabetes Mellitus é uma doença que atinge um grande número 
de pessoas e requer atenção na formulação de políticas de saúde e estratégias 
de cuidado dos pacientes. Além do impacto social e econômico da doença os 
pacientes apresentam déficit significativo em sua qualidade de vida. Identificar 
os fatores passíveis de intervenção que influenciam na qualidade de vida pode 
contribuir para a melhoria do bem-estar, auxiliar na adesão ao tratamento e, 
consequentemente, reduzir complicações a longo prazo.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, com coleta dos dados reali-
zada por meio de um questionário padronizado. Os pacientes foram abor-
dados enquanto aguardavam atendimento no ambulatório Borges da Costa 
do HC/UFMG. Após o paciente aceitar participar na pesquisa e assinar o TCLE, 
o questionário era aplicado. O instrumento de pesquisa incluiu questionário 
validado sobre qualidade de vida - o EUROQOL (EQ-5D), juntamente com 
Escala Visual Analógica (EVA).

Material e Método: Os objetivos do estudo foram: 1. descrever o perfil dos 
pacientes com diabetes mellitus atendidos no serviço de referência em endo-
crinologia da UFMG quanto às características socioeconômicas, clínicas e de 
qualidade de vida dos pacientes; 2. avaliar os fatores associados à qualidade 
de vida dos pacientes; 3. comparar a QV dos pacientes diabéticos com a popu-
lação geral de Minas Gerais

Resultados e Discussão: Participaram 333 pacientes, sendo 68% eram 
mulheres; 43% com mais de 8 anos de estudo; 66% tinham DM tipo 2; 74% 
usavam insulina ou análogo; as comorbidades mais relatadas foram HAS, 
obesidade e dislipidemia. A média de QV foi 0,72, inferior aos valores médios da 
população de MG. A média de QV medida pela EVA foi de 70,58. Ser da região 
não metropolitana, de raça não branca; ter neuropatia, depressão e câncer 
diminuíram a QV. A QV foi diminuída pelo maior número de medicamentos em 
uso (p < 0,05)

Conclusão: A comparação da QV dos pacientes diabéticos com a da popu-
lação geral mostra que há um déficit significativo na QV desses pacientes. A 
observação de que comorbidades e uso de grande número de medicamentos 
estão associadas à redução da QV reforçam a necessidade de maior controle 
da doença no sentido de evitar a progressão da doença. Ações educativas 
voltadas para o autocuidado, como o acompanhamento farmacoterapêutico 
dos pacientes podem contribuir para a melhoria da qualidade de vida.
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MEDICAMENTOS PARA O TRATAMENTO DA DOR 
CRÔNICA: UMA QUESTÃO DE ACESSO?
Maria Cecília Carvalho Caetano
Universidade Federal de São João Del Rei

Introdução: A Organização Mundial de Saúde, buscando um modelo de polí-
tica pública para o desenvolvimento do cuidado paliativo, apresenta como um 
dos pilares desta política a disponibilidade do medicamento para o tratamento 
da dor crônica. No Brasil, a Portaria nº 1083/2012 visa garantir o acesso desses 
pacientes aos medicamentos através do componente especializado da Assis-
tência Farmacêutica.

Metodologia:  

Material e Método: Foram realizadas visitas para avaliação do fluxo de dispen-
sação dos medicamentos pertencentes ao protocolo clínico de tratamento da 
dor em três serviços que prestam atendimento aos pacientes em cuidados 
paliativos em um município de médio porte com gestão compartilhada a assis-
tência farmacêutica: regional da secretaria de estado da saúde (SES), UNACOM 
e uma organização não governamental (ONG).

Resultados e Discussão: Verificou-se que o processo para obtenção do 
medicamento via SES não está sendo realizado devido à falta de orientação 
e disponibilidade de documentos no UNACOM para a abertura do processo 
administrativo, o qual inviabiliza o acesso desses pacientes aos medicamentos. 
Consequentemente, a ONG se responsabilizou pela aquisição e distribuição 
dos mesmos para os pacientes encaminhados do UNACOM. Os gastos da 
ONG no ano de 2012 para o atendimento de aproximadamente um milhão 
de pacientes foram de R$191.999,58 somente em medicamentos, além dos 
programas de assistência à saúde e oferta de material médico-hospitalar, equi-
pamentos e mobílias.

Conclusão: Constatou-se que, apesar dos avanços alcançados nos últimos 
anos para o tratamento da dor crônica no país, ainda não conseguimos garantir 
o pleno acesso ao medicamento para pacientes em cuidados paliativos. 
Maiores discussões são necessárias visando garantir o acesso ao medicamento, 
orientação ao paciente, conscientização do prescritor e desburocratização do 
processo de dispensação.

Orientadores:
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TRIAGEM DE FUNGOS FILAMENTOSOS PRODUTORES 
DE ASPARAGINASE
Aline Bacelar Goncalves
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM

Introdução: A L-asparaginase é uma enzima utilizada como agente quimio-
terápico no tratamento da Leucemia Linfocítica Aguda. Um aspecto desta 
neoplasia é a incapacidade de produção de asparagina pelas células malignas 
que obtêm esse aminoácido da circulação. A indisponibilidade de asparagina 
leva estas células à morte, sem comprometer células sadias. A asparaginase 
produzida por fungos é uma enzima extracelular e apresenta menores riscos 
de hipersensibilidade.

Metodologia: A produção de asparaginase por 13 fungos foi avaliada em 
meio Czapek-Dox suplementado com glicerol e asparagina. O halo de ativi-
dade enzimática, revelado com azul de bromotimol, foi medido até 48h nas 
culturas inoculadas com discos de micélio de 6 mm de diâmetro, ou até 7 dias 
nas culturas inoculadas com 50 esporos. Os inóculos foram obtidos de culturas 
de 7 dias (30 C) em Czapek. O índice de atividade enzimática foi determinado 
pela razão Halo/Diâmetro da colônia.

Material e Método: Realizar uma triagem para busca de fungos filamentosos 
produtores de L-asparaginase a partir da coleção do Laboratório de Biologia 
Molecular e Biotecnologia da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri – UFVJM.

Resultados e Discussão: Cinco fungos produziram asparaginase, sendo que 
duas linhagens de Penicillium sp. (T6.2 e T8.3) e uma de Acremonium sp. 
(T22.2) apresentaram produção mais rápida (24h) quando inoculados como 
micélio maduro. Estas três linhagens produziram asparaginase após 72h nas 
culturas inoculadas com 50 esporos e se mostraram promissoras para o desen-
volvimento de um processo produtivo, pois todos os índices de atividade enzi-
mática determinados foram acima de 1.

Conclusão: Considerando as duas metodologias de triagem, três linhagens 
foram selecionadas como potenciais produtoras, sendo que a transferência de 
discos de micélio evidenciou a expressão da enzima mais rapidamente. Assim, 
os resultados apontam as linhagens T6.2, T8.3 e T22.2 como opção interessante 
para o desenvolvimento de um processo biotecnológico de produção de aspa-
raginase.
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ESTUDO IN VITRO DOS MECANISMOS DE 
NEUROTOXICIDADE DE PRAGUICIDAS 
ORGANOFOSFORADOS: INTERFERÊNCIA NA 
NEURITOGENESE EM CÉLULAS SH-SY5Y DE 
NEUROBLASTOMA HUMANO
Lais Silva Fernandes
Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto - USP

Introdução: Alguns OPs amplamente utilizados principalmente na agricultura 
mostram-se capazes de produzir uma síndrome conhecida como neuropatia 
retardada induzida por OP (NRIOP). Vários mecanismos vêm sendo propostos 
para explicar o desenvolvimento desta síndrome e alguns estudos demonstram 
que os OPs capazes de induzir a NRIOP são capazes de causar uma redução do 
crescimento de neuritos e alteração da expressão de proteínas importantes 
para o desenvolvimento destas estruturas, como a proteína GAP-43.

Metodologia: As células (2x105 células/poço) foram mantidas sob a ação do 
ácido retinóico (15µM) por 5 dias para indução da diferenciação. Seguiu-se 
então um período de exposição aos OPs por 72h em concentrações capazes 
de induzir a NRIOP. Após as 72h foram obtidas imagens por microscopia de 
contraste de fase (200x) e foi examinando o comprimento dos neuritos e a 
percentagem de células com neuritos. Para análise da expressão do GAP-43, as 
células foram lisadas e foram empregadas técnicas de Western Blotting.

Material e Método: Avaliar os efeitos de compostos OPs Triclorfom (potencial-
mente neuropático), Mipafox (neuropático) e Paraoxon (não neuropático) na 
neuritogênese, analisando a redução do crescimento de neuritos, bem como 
os mecanismos responsáveis por este efeito, através da análise morfométrica 
das células por microscopia de contraste de fase e da avaliação de proteínas 
associados à diferenciação e desenvolvimento neuronal (GAP-43 - growth-as-
sociated protein 43).

Resultados e Discussão: Foi observado que após 72 horas de exposição, o 
mipafox, triclorfon e o paraoxon levaram a uma diminuição na percentagem 
de células com neuritos, bem como uma diminuição no comprimento dos 
neuritos, em concentrações capazes de induzir a NRIOP. A proteína GAP-43 
também teve sua expressão diminuída significativamente após as 72h de 
exposição ao mipafox, paraoxon e triclorfom em concentrações capazes de 
induzir a NRIOP.

Conclusão: Os OPs mipafox, paraoxon e triclorfom diminuíram a expressão do 
GAP-43 e também reduziram o crescimento de neuritos nas células SH-SY5Y de 
neuroblastoma humano, indicando que este período de exposição de 72 horas 
a estes compostos causou danos celulares e indica que estes compostos (até 
mesmo o OP paraoxon, que não é capaz de induzir a NRIOP) tem um potencial 
a serem prejudiciais para o desenvolvimento e plasticidade neuronal.
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ESTUDO DE COMPATIBILIDADE DE CLARITROMICINA 
COM EXCIPIENTES POR ANÁLISE TÉRMICA
Carolina Lemes da Silva
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: No desenvolvimento de medicamentos novos, genéricos ou 
similares, deve-se conhecer a compatibilidade química do fármaco com os 
excipientes. A entalpia e a temperatura de fusão e a estabilidade térmica são 
propriedades físico-químicas características da estrutura química de fármacos 
cristalinos. Excipientes incompatíveis com o fármaco causam alterações dessas 
propriedades, o que pode ser detectado por técnicas analíticas como Calori-
metria Exploratória Diferencial (DCS) e Termogravimetria (TG).

Metodologia: A claritromicina foi caracterizada por TG de 40 a 600 C, a 10 C 
min-1, com fluxo de N2 50 mL/min em cadinho de alumínio; e por DSC de 40 
a 260 C, a 10 C min-1, com fluxo de N2 50 mL/min em cadinho de alumínio. 
Misturas binárias 1:1 (m/m) do fármaco com cada excipiente foram analisadas 
por DSC, os parâmetros de temperatura e entalpia de fusão foram comparados 
aos valores característicos do fármaco. As misturas que apresentaram indícios 
de interação entre os componentes foram analisadas por TG.

Material e Método: O objetivo desse trabalho foi estudar a compatibilidade 
química do fármaco claritromicina (CLA), um antibiótico da classe dos macrolí-
deos, com os excipientes manitol (MAN), croscarmelose sódica (CCM), crospo-
vidona (CRP), lactose (LAC), estearato de magnésio (ESTMg) e ácido esteárico 
(ÁcEST). Para esse fim foram utilizadas as técnicas termo analíticas como DSC 
e TG.

Resultados e Discussão: A curva DSC de CLA apresentou temperatura de 
fusão de 224,6 C e entalpia de fusão de 27,9 J/g. Na curva TG, CLA foi estável 
até 240 C. Entre 240 e 350 C ocorre uma intensa perda de massa, com degra-
dação total do fármaco. Nas misturas com MAN e CCM a temperatura e entalpia 
foram corretas. Na mistura com CRP, ficaram abaixo do valor esperado. Com 
LAC, houve sobreposição dos picos de fusão do excipiente e do fármaco. Com 
ESTMg e ÁcEST, o pico de fusão de CLA desapareceu, com novo pico com 
ESTMg.

Conclusão: MAN e CCM são compatíveis com CLA, pois não causaram altera-
ções nas propriedades do fármaco. Não foi possível avaliar a mistura com LAC, 
devido à sobreposição dos picos. O ESTMg apresentou incompatibilidade com 
CLA, pelo surgimento de um novo pico, além disso apresentou um perfil na 
curava TG da mistura. O ÁcEST interage com o fármaco, no entanto o TG não 
apresentou alteração de perfil, pode-se supor que o excipiente, com ponto de 
fusão menor, tenha solubilizado o fármaco sem degradação.
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DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE DAS COLINESTERASES 
E TRIAGEM CLÍNICA EM TRABALHADORES RURAIS DO 
SUL DE MINAS GERAIS EXPOSTOS AOS PRAGUICIDAS 
ORGANOFOSFORADOS
Déborah Janne Pereira Mathias
Universidade José do Rosário Vellano - UNIFENAS

Introdução: O uso de praguicidas no Brasil cresceu nos últimos anos e, conse-
quentemente, cresceram também os quadros de intoxicação provenientes 
da exposição a essas substâncias, principalmente nos trabalhadores rurais. A 
determinação da atividade das colinesterases é considerada um importante 
bioindicador para os organofosforados e, juntamente com a triagem clínica 
constituem ferramentas essenciais para a avaliação da exposição ocupacional.

Metodologia: Amostras de sangue foram coletadas para a determinação 
da atividade das colinesterases plasmáticas (Ch-P), eritrocitária (Ch-E) e total 
(Ch-T), pelo método de Ellman & cols. modificado, de 140 trabalhadores rurais, 
em exposição ininterrupta na cultura de café, no sul de Minas Gerais. A avaliação 
clínica foi feita por meio de aplicação de um questionário. Os trabalhadores 
com alteração de atividade das colinesterases foram avaliados por clínico.

Material e Método: Avaliar a exposição e o estado de saúde de trabalhadores 
rurais expostos a anticolinesterásicos no sul de Minas Gerais, através da deter-
minação da atividade das colinesterases e triagem clínica.

Resultados e Discussão: Dos trabalhadores avaliados, 2,8% apresentaram 
diminuição da atividade da Ch-P e 29,28% apresentaram diminuição da ativi-
dade das Ch-E e Ch-T. Dentre os trabalhadores com alteração de Ch-E e Ch-T, 
a triagem clínica mostrou que eles apresentavam cefaléia (60,9%), diminuição 
de força muscular (26,8%), tremores (34,1%), visão turva (43,9%), irritabili-
dade/agitação (34,1%), vertigens (29,2%), formigamento de membros (36,6%), 
confirmando efeitos desses toxicantes sobre o sistema nervoso.

Conclusão: Os resultados obtidos permitem correlacionar a diminuição da 
atividade da Ch-E aos achados clínicos, corroborando a importância desse 
bioindicador de efeito. A avaliação da exposição de trabalhadores rurais aos 
praguicidas deve ser realizada por meio de bioindicadores que, associados à 
triagem clínica, permitam detectar alterações precoces e reversíveis, para que 
haja um efetivo programa de prevenção de intoxicações advindas da expo-
sição ocupacional.
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AVALIAÇÃO DOS SINTOMAS E DA QUALIDADE DE VIDA 
DAS MULHERES NO CLIMATÉRIO
Ana Karoliny Acerbi Soares
Universidade Federal de Alfenas/MG

Introdução: O climatério representa o período de transição da fase reprodu-
tiva da vida da mulher para a senilidade. Às vezes, é vivenciado como uma 
passagem silenciosa, outras vezes, essa fase pode ser muito expressiva, acom-
panhada de sintomatologia que gera alterações na rotina. O uso de hormô-
nios durante o climatério tem sido uma prática comum, contudo, o tratamento 
hormonal deve ser encarado como uma opção terapêutica para os casos com 
indicações específicas.

Metodologia: Estudo descritivo, exploratório e comparativo realizado com 80 
mulheres com idade entre 40 a 65 anos pertencentes às Unidades de Saúde do 
Município de Alfenas que apresentavam sintomas do climatério, mas que ainda 
não estavam na menopausa (perimenopausa) e mulheres na pós-menopausa, 
que concordaram em participar do estudo. Estas responderam o instrumento 
de Saúde da Mulher e foram avaliadas de acordo com o índice de Kupperman 
e Blatt.

Material e Método: O estudo apresenta como objetivo avaliar os sintomas do 
climatério e a influência destes sobre a qualidade de vida das mulheres a fim de 
que se possa direcionar uma assistência mais adequada e possibilitar a implan-
tação de políticas de saúde que lhes confiram melhor qualidade de vida.

Resultados e Discussão: As mulheres apresentam em sua maioria sintomas 
leves. Não houve diferença no grau dos sintomas e na qualidade de vida de 
saúde da mulher nos estágios de perimenopausa e na pós–menopausa. 
Verificou-se que o índice de Kupperman e Blatt apresentou uma relacão com a 
qualidade de vida, sendo que quanto maior o índice de Kupperman e Blatt pior 
a qualidade de vida.

Conclusão: Neste estudo, a maioria das mulheres no climatério apresentaram 
sintomas leves e a qualidade de vida mostrou-se influenciada pelos sintomas 
identificados. A presença dos sintomas leva as mulheres a procurar por 
unidades de saúde. Faz-se necessário que estas unidades estejam preparadas 
para um atendimento humanizado e holístico a fim de que as mulheres sejam 
atendidas de forma integral e tenham suas necessidades sanadas, proporcio-
nando, assim, uma melhora na qualidade de vida.
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ACADÊMICOS DE FARMÁCIA E AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE PROMOVENDO O USO 
RACIONAL DE MEDICAMENTOS POR GESTANTES
Michele Sousa Neri
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: A Atenção Farmacêutica fundamenta-se no acompanhamento do 
paciente, buscando a obtenção de resultados terapêuticos desejados.Desem-
penha um papel importante na resolução de possíveis problemas associados à 
farmacoterapia. Essa prática aplicada a gestantes é de grande valia, tendo em 
vista que muitos medicamentos podem ser prejudiciais ao feto. É importante 
informar os riscos em cada fase da gravidez, possíveis interações medicamen-
tosas,a importância do uso correto dos medicamentos prescritos.

Metodologia: O presente trabalho contou com duas etapas, sendo a primeira 
a capacitação de agentes comunitários e a segunda, a prestação de atenção 
farmacêutica às gestantes.Foram realizadas as intervenções farmacêuticas, 
assim como abordagens de cunho preventivo e de educação sanitária.Os 
problemas relacionados aos medicamentos e os resultados negativos asso-
ciados ao medicamento foram quantificados ao final do estudo para obter o 
perfil destes problemas entre estas pacientes.

Material e Método: Orientar Agentes Comunitários de Saúde e gestantes 
sobre o Uso Racional de Medicamente, destacando os cuidados especiais, 
durante a gestação.

Resultados e Discussão: Todas as gestantes afirmaram acreditar que o uso de 
medicamentos inadequados durante a gestação podem trazer riscos.Quanto 
ao armazenamento dos medicamentos,75% guardavam na cozinha,16,6% no 
quarto.Nenhuma das gestantes acompanhadas apresentou reação adversa.
Diante do exposto,o acompanhamento farmacoterapêutico, foi orientar 
quanto a forma correta de utilizar e armazenar os medicamentos, explicar o 
que são reações adversas,efeitos colaterais,bem como oferecer informações 
adicionais.

Conclusão: As gestantes acompanhadas não apresentaram problemas rela-
cionados à utilização dos medicamentos, além disso, as mesmas ressaltaram 
a importância da atenção farmacêutica durante a gestação, a fim de orientar 
sobre os cuidados na eventual utilização de medicamentos. Os agentes comu-
nitários afirmaram ainda que o conhecimento adquirido foi muito importante 
para o desenvolvimento de suas atividades rotineiras de trabalho.
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AVALIAÇÃO ANTIFLAMATÓRIA E ANALGÉSICA EM 
CAMUNDONGOS COM HIPOTIREOIDISMO
Michele Sousa Neri
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O hipotireoidismo é um estado clínico resultante da quantidade 
insuficiente de hormônios circulantes da tireóide para suprir uma função orgâ-
nica normal.Quando se torna mais acentuado, pode ser evidenciado edema 
periférico, constipação, dispneia e ganho de peso. Contudo na literatura traba-
lhos envolvendo as relações entre o hipotireoidismo e uma resposta exacer-
bada do processo inflamatório e das respostas nociceptivas, são incipientes, 
em especial no tocante a estudos com modelos animais.

Metodologia: Serão selecionados camundongos machos da linhagem Swiss, 
com peso entre 25 e 30 gramas, provenientes do Biotério Central da Univer-
sidade Federal de Alfenas. A hidratação será diferenciada para os grupos 
eutireoideos e hipotireóideos. Para a indução do hipotireoidismo nos grupos 
experimentais será utilizado propiltiouracil (6-propil 2-tiouracil, SIGMA) a 0.5%, 
diluído na água de beber.Testes realizados serão, formalina,edemade pata por 
carragenina e por LPS e Von Frey.

Material e Método: Avaliar as respostas anti-inflamatórias e analgésicas em 
camundongos com hipotireoidismo induzido com propiltiouracil. -Avaliar 
através do teste de Formalina as respostas nociceptivas em camundongos 
eutireóideos e hipotireóideos. -Avaliar através do teste do Edema de Pata as 
respostas anti-edematogênco induzido por carragenina e por LPS em camun-
dongos eutireóideos e hipotireóideos. -Avaliar a sensibilidade tecidual ao estí-
mulo mecânico através do teste de Von- Frey.

Resultados e Discussão: Com o encaminhamento dos testes, os resultados 
encontrados indicam que as respostas anti-inflamatórias e analgésicas estão 
exacerbadas em camundongos hipotireóideos induzidos com propiltiouracil, 
quando comparado com camundongos eutireóideos. Identificado no primeiro 
momento uma ativação aguda dos nociceptores periféricos em camundongos 
hipotireóideos e uma resposta inflamatória aumentada em relação aos eutire-
óideos.Como também uma alteração na resposta edematogênica.

Conclusão: Contudo, diante dos resultados obtidos é possível observar uma 
variação no processo inflamatório em camundongos com hipotireoidismo 
induzido com propiltiouracil. Identificando que o processo inflamatório nesses 
animais encontram-se exacerbados quando correlacionados com os eutireoi-
deos
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS E ADESÃO 
AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DA PESSOA IDOSA 
NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA
Matheus Pereira de Araújo
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: Na terapia medicamentosa, a adesão ao tratamento é o comporta-
mento que o paciente desenvolve perante a situação de saúde a qual é subme-
tido, que vão desde as mudanças na alimentação, com uma dieta balanceada 
e rica em nutrientes, às mudanças no estilo de vida e que venham a auxiliar na 
melhora de sua condição. Assim, a adesão do paciente ao tratamento de uma 
doença significa seguir o tratamento prescrito pelos profissionais de saúde, de 
forma que resultados terapêuticos sejam alcançados.

Metodologia: Estudo descritivo e transversal realizado com 41 idosos da área 
adstrita do PSF. Os critérios de inclusão foram idade igual ou superior a 60 anos, 
ambos os sexos e exclusão idosos acamados ou sequelados. Foram levantadas 
as variáveis idade, IMC, sexo, consumo alimentar e utilizado o instrumento de 
Medida de Adesão ao Tratamento de Delgado e Lima (2001). A coleta de dados 
foi realizada nos domicílios, de fevereiro a março de 2014, após aprovação do 
Comitê de Ética, sob protocolo n 525.850.

Material e Método: O estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional 
e a adesão ao tratamento farmacoterapêutico de idosos atendidos na área de 
abrangência de uma Unidade de Saúde da Família (USF) da zona urbana, no 
município de Alfenas/MG.

Resultados e Discussão: Prevaleceu o sexo feminino (51,2%), 1 grau incom-
pleto (58,5%), sendo 19,5% analfabetos e média de idade de 72,6 anos. Entre os 
entrevistados, 27% apresentaram baixo peso e 46% sobrepeso. Entre as idosas, 
76% apresentaram risco substancialmente aumentado de complicações meta-
bólicas. Houve predominância de hipertensão arterial (32,6%), seguida da 
diabetes mellitus (21,7%). A média de uso de medicamentos foi de 2,2 por 
idoso. Encontrou-se alta adesão(37%), média (29%) e baixa adesão (34%).

Conclusão: A presença de doenças nutricionais como baixo peso e sobrepeso, 
bem como das doenças crônicas, mostram o grande desafio dos profissionais 
de saúde na adesão farmacoterapêutica e na adoção de consumo alimentar 
adequado das pessoas idosas.
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ADESÃO DE PSEUDOMONAS AERUGINOSA EM 
SUPERFÍCIE DE AÇO INOXIDÁVEL
Amanda Cristina Pereira de Oliveira
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O processo de adesão microbiana é caracterizado pela interação 
entre micro-organismos e superfície; posteriormente, tem-se a formação de 
biofilmes, sendo que esses representam mais de 90% dos contaminantes exis-
tentes em sistemas aquosos, ambientais, industriais e clínicos.O aço inoxidável 
tem sido o material de escolha para as indústrias de medicamentos e alimentos, 
bem como para serviços de saúde; entretanto, esta superfície também não está 
livre da formação de biofilmes.

Metodologia: Empregou a cepa Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853, 
suspensa em solução salina até turvação compatível com tubo 0,5 de Mc 
Farland. Montaram-se dois sistemas em cuba de aço inoxidável, colocaram-se 
30 cupons distribuídos em quatro suportes, adicionaram-se 1,5L de caldo TSB e 
1,5mL da suspensão.Um deles foi mantido a 5 C e outro a 20 C, sendo retirados 
15 cupons de cada, após 72 e 96 horas.Quantificou-se por raspagem com swab, 
diluição seriada, semeadura em ágar Cetrimide, com incubação a 35 C/24h.

Material e Método: Objetivou-se, por meio desta pesquisa, avaliar a adesão 
de Pseudomonas aeruginosa em superfície de aço inoxidável.

Resultados e Discussão: Comparando os tempos 72 e 96h, verificou-se que 
no último citado, a adesão ocorreu em maior quantidade, com a formação de 
um líquido viscoso e elástico (1,0 x 109 UFC de P. aeruginosa por cupon). Em 
relação às temperaturas testadas, constatou-se que a maior adesão bacteriana 
deu-se a 20 C (1,0 x 109 UFC de P. aeruginosa por cupon ), cujo metabolismo 
microbiano é favorecido comparado com a de 5 C, processo o qual pode ser 
facilitado pelas mínimas exigências para o crescimento desse gênero.

Conclusão: Esta pesquisa viabilizou a adesão de Pseudomonas aeruginosa 
em superfície de aço inoxidável, validando a metodologia, bem como tempo e 
temperatura favorável para otimização do processo.
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SEGUIMENTO FARMACOTERAPÊUTICO EM PACIENTES 
COM HIPERTENSÃO E DIABETES DO MUNICÍPIO DE 
ALFENAS/MG
Bruna Cristina Dias Pena
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O interesse em realizar Atenção Farmacêutica em pacientes 
diabéticos e hipertensos é baseado em estas doenças serem um dos mais 
importantes problemas de saúde pública do Brasil, devido ao seu potencial de 
morbimotalidade e pessoas acometidas. A não orientação ao uso racional dos 
medicamentos tem como uma das consequências os problemas relacionados 
aos medicamentos (PRMs),surgindo complicações, não controle da doença e 
interações medicamentosas e alimentares (LEITE; VASCONCELLOS, 2003).

Metodologia: É um estudo descritivo, transversal e quantitativo realizado 
em quatro Programas Saúde da Família (PSF), desenvolvido como parte das 
atividades do PRÓ-PET-SAÚDE 2012-2014 da UNIFAL/MG. Foram selecionados 
91 pacientes, de ambos os sexos, diagnosticados com hipertensão e diabetes, 
classificados como alto e muito alto risco. Realizou-se o acompanhamento 
farmacoterapêutico e fez-se um levantamento dos medicamentos mais utili-
zados. Aplicou-se um questionário de adesão ao tratamento.

Material e Método: Acompanhar e verificar a adesão medicamentosa de 
pacientes Hipertensos e Diabéticos no município de Alfenas/MG.

Resultados e Discussão: Os resultados foram obtidos por meio do segmento 
farmacoterapêutico e observou-se que os medicamentos mais utilizados 
pelos pacientes foram: Losartana, Hidroclorotiazida, Metformina, Sinvastatina, 
Captopril e Glibenclamida. Pode-se verificar também que 71% destes apresen-
tavam total aderência ao tratamento medicamentoso, 23% aderência parcial e 
6% não aderentes. Realizou-se intervenções farmacêuticas, a fim de promover 
a conscientização dos pacientes.

Conclusão: Verificou-se a importância do acompanhamento farmacoterapêu-
tico na conscientização da adesão ao tratamento dos pacientes hipertensos e 
diabéticos. Destaca-se a importância da interação entre a família, profissional 
da saúde e paciente em questão o que possibilita uma melhoria na qualidade 
de vida destes.
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SANIFICAÇÃO DE SUPERFÍCIE DE AÇO INOXIDÁVEL 
CONTAMINADO POR PSEUDOMONAS AERUGINOSA
Marcela Forgerini
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: Os biofilmes representam mais de 90% dos contaminantes nos 
sistemas, além da alta capacidade deteriorante, provocando prejuízos, desde 
a indústria aos serviços de saúde. O hipoclorito de sódio é o sanificante mais 
empregado, porém é ineficaz contra alguns microrganismos e ocorre formação 
de subprodutos cancerígenos. O Dicloroisocianurato de sódio (DCIS) tem sido 
uma opção, com menor formação de subprodutos. O ozônio e o ultrassom são 
tecnologias modernas, que possuem custo/benefício vantajosos.

Metodologia: Avalia-se a ação de agentes sanificantes como ozônio, ultrassom, 
DCIS e hipoclorito de sódio sobre os cupons de aço inoxidável lisos e rugosos 
contaminados com Pseudomonas aeruginosa. Utiliza-se 60 cupons de aço 
inoxidável, sendo 30 lisos e 30 rugosos. O experimento é conduzido para cada 
tipo dos cupons, empregando-se seis unidades para cada tratamento sanifi-
cante e seis para o controle, permitindo a avaliação da ação dos sanificantes 
estudados sobre os cupons de aço inoxidável, lisos e rugosos.

Material e Método: A escolha de métodos sanificantes de alta eficácia que 
não contenham compostos químicos prejudiciais à saúde e que tenham 
uma boa relação custo-benefício na eliminação de patógenos tem sido alvo 
de inúmeras pesquisas. Objetiva-se assim, avaliar a eficiência de tratamentos 
físico-químicos no processo de adesão e formação de biofilme em cupons 
lisos e rugosos de aço inoxidável por Pseudomonas aeruginosa, nas condições 
ótimas de temperatura (20 C), após a incubação por 96 horas.

Resultados e Discussão: A adesão foi de 1,0 x 109 UFC de P. aeruginosa por 
cupom controle. Os tratamentos mais eficazes foram ultrassom e DCIS, ambos 
apresentaram 0,0 UFC de P. aeruginosa por cupom, implicando em redução 
de nove ciclos log. O ozônio resultou em 9,3 x 105 UFC de P. aeruginosa, impli-
cando na redução de aproximadamente quatro ciclos log. Apesar da elimi-
nação microbiana (100%) detectada nos tratamentos com US e DCIS, o ozônio 
também apresentou importante redução da carga microbiana (99,91%).

Conclusão: O aço inoxidável tem sido o material de escolha para as indústrias 
de medicamentos e alimentos, bem como para serviços de saúde; entretanto, 
esta superfície também não está livre da formação de biofilmes. Conclui-se, 
portanto que todos os sanificantes testados possuem alto potencial para 
aplicação em superfícies de aço inoxidável contaminadas por P. aeruginosa, 
apresentando resultados muito satisfatórios na eliminação e redução da carga 
microbiana.
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TEOR DE POLIFENÓIS E FLAVONOIDES E 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIOXIDANTE 
DO EXTRATO HIDROALCOÓLICO DAS 
SEMENTES DE BARU (DIPTERIX ALATA)
Lismari Pereira da Silva
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O barueiro (Dipteryx alata) é uma árvore frutífera que ocorre no 
cerrado do Brasil. A semente de baru possui grande importância econômica 
e alimentar para a população desta região. Destaca-se em sua composição a 
presença de constituintes químicos com propriedades antioxidantes tais como 
a e ? tocoferol, que poderiam estar relacionados à proteção contra as enfermi-
dades degenerativas como câncer, doenças cardiovasculares e cerebrovascu-
lares.

Metodologia: Os frutos colhidos foram quebrados manualmente para a reti-
rada das sementes. Estas foram secas em estufa, a 39,6 ± 0,7 C, durante 72 h e 
em seguida pulverizada em moinho industrial de facas. O extrato foi obtido 
por maceração, na proporção de uma parte de pó para 10 partes de solução 
hidroalcoólica 70% (v/v), seguida de evaporação sob pressão reduzida a 45,7 ± 
2,0 C e liofilização à - 53 C, 429 µHg por 78 horas.

Material e Método: Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi determinar o 
teor de polifenóis totais, flavonóides e avaliar a atividade antioxidante in vitro 
do extrato hidroalcoólica das sementes de baru.

Resultados e Discussão: O potencial antioxidante do extrato foi avaliado 
através da determinação da capacidade sequestrante de radical DPPH) e 
lipoperoxidação em cérebro de ratos Wistar. A concentração de polifenóis do 
extrato da semente de baru foi igual a 15,49 ± 0,46 mg EAG/ g de extrato seco e 
apresentou 16,17 ± 0,0149 µg de flavonoides. O extrato apresentou ainda uma 
atividade sequestrante de radical DPPH máxima de 73,05 ± 2,33 % na concen-
tração de 12 ppm e inibiu a peroxidação lipídica em cérebros de ratos.

Conclusão: Os resultados obtidos sugerem um efeito antioxidante do extrato 
hidroetanólico das sementes de baru. Os efeitos sobre a peroxidação lipídica 
podem ser associados à capacidade quelante de ferro pelo extrato analisado.
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PERFIL DE HÁBITOS ALIMENTARES E ESTILO DE 
VIDA DE PACIENTES COM DIABETES MELLITUS DE 
MUNICÍPIOS SELECIONADOS DE MINAS GERAIS
Natália Lopes da Silva
Universidade Federal de Minas Gerais

Introdução: Estudos indicam que apesar de mudanças no estilo de vida 
serem medidas simples de serem adotadas, estas são de difícil aderência por 
pacientes com Diabetes Mellitus (DM) e muitos ainda adotam hábitos de risco, 
como tabagismo e má alimentação. O Estilo de vida e a dieta estão diretamente 
associados ao controle do DM e por isso o entendimento dos hábitos de vida 
de pacientes diabéticos permite a adoção de medidas que visem a melhora na 
qualidade de vida e a prevenção de outras doenças associadas.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, do tipo inquérito domiciliar 
com coleta dos dados realizada por meio de um questionário padronizado em 
61 cidades mineiras participantes do Programa Rede Farmácia de Minas, e em 
Belo Horizonte e Contagem. A população estudada foi constituída por indiví-
duos com DM que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). O período do estudo foi de 23 de janeiro a 04 de fevereiro de 2014.

Material e Método: Verificar o perfil de dieta e estilo de vida de pacientes 
com diabetes mellitus em cidades selecionadas de Minas Gerais. A dieta foi 
avaliada por meio do relato de acréscimo de sal nas refeições, uso de adoçante, 
consumo de doces e frituras e temperos industrializados. Já os hábitos de vida 
observados foram o tabagismo, consumo de álcool e prática de exercício físico.

Resultados e Discussão: Entrevistou-se 2618 pessoas, destas 83% possuem 
DM tipo 2, enquanto 10% DM tem tipo 1. Aproximadamente 60% relatou rara-
mente ou nunca consumirem doces e frituras e 94% não acrescentam sal às 
refeições. O uso de adoçante foi relatado por 74% e o consumo de tempero 
industrializado por 36%. Cerca de 82% relatam não consumir bebidas alcoó-
licas atualmente, 41% realizam atividades físicas e 86% não fumam atualmente. 
Além disso, 76% possuíam hipertensão, 43% dislipidemia e 32% obesidade.

Conclusão: Observa-se que grande número de indivíduos adotam comporta-
mentos que podem comprometer o seu tratamento e o controle do DM. São 
necessárias medidas educativas que visem contribuir para um melhor controle 
glicêmico e prevenir o desenvolvimento de doenças associadas. Mudanças de 
estilo de vida devem ser prioridades na área da Saúde Pública, a fim de deter 
o avanço do DM e proporcionar melhores condições de vida ao indivíduo já 
acometido pela doença.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DO ÓLEO 
DE SEMENTES DE AZADIRACHTA INDICA
Gustavo Bruno Gonçalves
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O estresse oxidativo é reconhecido como um importante 
mediador nos vários processos patológicos e na fisiopatologia de muitas 
doenças crônicas¹. Os produtos naturais podem ser usados como fonte de 
matéria-prima para a síntese de moléculas complexas de interesse farmaco-
lógico, e principalmente como protótipos para o desenvolvimento de novos 
medicamentos. Os efeitos benéficos do Nim, podem ser atribuídos a um ou 
mais compostos fitoquímicos e outras substâncias antioxidantes.

Metodologia: O teor de polifenóis foi determinado em alíquotas do óleo Nim 
pelo método de Folin & Ciocalteau². A avaliação da atividade sequestrante 
de radicais livres foi determinada de acordo com a metodologia descrita por 
Yen, Chang e Duh. Para avaliar a atividade antirradicalar, uma alíquota do óleo 
reagiu com o radical DPPH (1,1–difenil–2–picrilidrazil) (0,5mM). A quantificação 
da descoloração foi obtida mediante a leitura em espectrofotômetro à 517 nm, 
onde o radical apresenta o máximo de absorção.

Material e Método: O objetivo deste estudo é determinar a concentração de 
polifenóis totais e avaliar a atividade antioxidante in vitro, assim como elucidar 
o potencial mutagênico e/ou antimutagênico do óleo das sementes de Azadi-
rachta indica (Nim) sobre a medula óssea de ratos Wistar.

Resultados e Discussão: A determinação da concentração de fenóis totais 
presentes no óleo foi de 14,01±0,01 EAG/100mL de óleo. Para fazer uma 
análise preliminar em relação a capacidade antioxidante do óleo estudado, foi 
avaliada utilizando-se o método espectrofotométrico. O composto utilizado 
como padrão foi o BHT. Podemos observar que óleo das sementes de Nim 
apresentou atividade máxima na concentração de 9,6% (v/v), sendo tal ativi-
dade comparada ao padrão positivo BHT nesta mesma concentração.

Conclusão: O óleo das sementes de Azadirachta indica (Nim) apresentou 
atividade antioxidante in vitro, demostrada pela capacidade sequestrante de 
radicais DPPH, sendo estatisticamente igual ao antioxidante BHT. Embora estes 
resultados sejam preliminares, a triagem fitoquímica e a avaliação da capaci-
dade antioxidante realizadas neste estudo sugerem um possível potencial 
antioxidante para o óleo analisado.

Orientador(a):
Stella Maris da Silveira Duarte

Palavras-chave:
Nim, micronúcleo, Estresse oxidativo

Co-autores:
Luana Padovani Sanches
Universidade Federal de Alfenas

Bruno Cesar Correa Salles
Universidade Federal de Alfenas

Análises Clínicas
Toxicologia Clínica



Temas Livres

Alfenas | Outubro de 2014

ESTUDOS DE CASOS: ASSISTÊNCIA DOMICILIAR EM 
EQUIPES MULTIDISCIPLINARES
Clara Gavião Prado
UNIFAL

Introdução: A Residência Multiprofissional em Saúde da Família da Univer-
sidade Federal de Alfenas teve início em 2010. Tem como objetivo conhecer 
as famílias do território adstrito das unidades saúde da família, identificando 
os problemas de saúde e as situações de risco e assim, compartilhar conheci-
mentos e informações, bem como elaborar um plano de ações por meio de um 
processo de trabalho coletivo e colaborativo, na comunidade, na unidade e no 
domicílio.

Metodologia: Trata-se de relato de experiência da Residência Multiprofis-
sional em Saúde da Família acerca da assistência domiciliar. As visitas foram 
realizadas quinzenalmente. Os critérios de inclusão para essas visitas foram 
ser morador das áreas adstritas de cinco unidades saúde da família de Alfenas, 
adulto, portador de doenças crônicas, prioritariamente diabetes e hipertensão. 
As equipes multidisciplinares incluem farmacêuticos, enfermeiras, dentista, 
nutricionista e fisioterapeuta.

Material e Método: Relatar a experiência dos profissionais residentes em 
saúde da família da Universidade Federal de Alfenas, na assistência domiciliar, 
na perspectiva multidisciplinar.

Resultados e Discussão: Foram realizadas 20 visitas domiciliares em setembro 
de 2014. Dessas, 65% eram mulheres e 35% homens. A média de idade encon-
trada foi 63,3. 50% eram hipertensos, 10% diabéticos e 40% hipertensos, 
diabéticos e outras condições crônicas. Foram realizadas orientações sobre a 
importância da dieta hiposódica e hipoglicídica, exercícios físicos regulares, 
farmacovigilância e cuidados com os pés. Ainda, foram orientados quanto aos 
grupos e serviços oferecidos pelas equipes saúde da família.

Conclusão: A assistência domiciliária, quando realizada com responsabilidade 
e competência por equipe multidisciplinar pode trazer muitos benefícios ao 
cliente e à sua família. Prestar atenção domiciliar não é apenas concretizar uma 
nova modalidade de assistência à saúde, mas, sim, tornar possível às pessoas 
vivenciarem uma nova forma de atenção à saúde, aliada a conhecimento e 
tecnologia. É realizar assistência baseada na realidade de cada indivíduo e 
família proporcionando cuidado mais humanizado.
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TRATAMENTO PEDICULICIDA EMPREGANDO ETANOL E 
MELIA AZEDARACH L. (MELIACEAE)
João Ricardo Rutkauskis
UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Introdução: A pediculose é a infestação do couro cabeludo causada por P. 
humanus capitis De Geer (Anoplura:Pediculidae), conhecido como piolho e 
que afeta milhões de crianças anualmente. O uso indiscriminado de inseticidas 
tópicos para o tratamento da doença levou ao surgimento populações de 
piolhos resistentes aos pediculicidas convencionais. Melia azedarach L. (Melia-
ceae) é muito conhecida por sua propriedades inseticidas, mas sua ação sobre 
alguns insetos de interesse em saúde ainda é pouco estudada.

Metodologia: O teste de atividade pediculicida usou método adaptado de 
World Health Organization. Piolhos coletados de crianças de instituições públicas 
de ensino de Cascavel – PR, com autorização dos responsáveis. Empregaram-se 
cinco tratamentos: extrato de M. azedarach (15mg/mL), etanol, solução hidroe-
tanólica 50%, controle positivo permetrina 1% (10mg/mL) e controle negativo 
água destilada. O critério de mortalidade dos insetos foi a ausência de movi-
mentação e as aferições compreenderam o período de 24h.

Material e Método: Considerando a necessidade de desenvolvimento de 
novas alternativas no controle da pediculose, este trabalho teve por objetivo 
avaliar a atividade pediculicida de tratamento empregando extrato hidro-
etanólico 50% de folhas e galhos frescos de M. azedarach sobre P. humanus 
capitis, além de verificar o efeito exercido pelos solventes extratores etanol e 
água sobre os piolhos.

Resultados e Discussão: O extrato de M. azedarach produziu mortalidade de 
100% nos piolhos testados em apenas 20min, mais rapidamente que todos 
os demais tratamentos, incluindo controle positivo, que mostrou o mesmo 
resultado apenas 12h após o início do experimento. Tratamentos com etanol e 
solução hidroetanólica causaram a morte dos piolhos em 25 e 45min, de forma 
mais lenta que o extrato vegetal e mais rápida que o controle positivo. A morta-
lidade registrada para o controle negativo foi de 25% ao final de 24h.

Conclusão: A análise estatística mostrou diferença significativa entre o trata-
mento com extrato de M. azedarach e todos demais, indicando atividade pedi-
culicida do extrato vegetal. Entretanto, esta atividade é resultante de ação 
conjunta entre etanol e substâncias presentes no extrato estudado. Desta 
forma, concluímos que o tratamento empregando extrato hidroetanólico 50% 
produzido com folhas e galhos de M. azedarach apresenta potencial como 
alternativa de baixo custo para controle da pediculose.
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE ALICATES DE 
CUTÍCULA E INTERVENÇÃO EDUCATIVA PARA 
MANICURES
Monique Hellen Vieira Ferreira
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: Muitas doenças podem ser transmitidas por meio de instrumentos 
utilizados no salão de beleza,as mais frequentes são as onicomicoses,onicóli-
se,dentre outras (ABELAN; ZANGARO; KOZUSNY-ANDREANI, 2013). Outra preo-
cupação são as doenças destacando os vírus das Hepatites B e C e o HIV, pois 
eles são transmitidos pelo sangue. O uso compartilhado de alicates, tesouras, 
palitos, lixas e espátulas de unhas contaminadas contribui para a disseminação 
destas doenças (VARELLA, 2012).

Metodologia: Foram convidadas manicures,àquelas que concordaram em 
participar,assinaram o Termo de Livre Consentimento.Foi solicitado à elas um 
alicate já utilizado e não esterilizado.O material nos alicates foi removido.Após, 
solicitou que realizassem a higienização do mesmo alicate.Realizou-se diluições 
para a quantificação de aeróbios mesófilos,fungos filamentosos e leveduras e 
Staphyylococcus sp.,Agar para Contagem Padrão em Placa,Agar Sabourand e 
Agar Manitol.Após cultivo efetivou-se as analises.

Material e Método: Avaliar a carga microbiana (bactérias totais, fungos fila-
mentosos e leveduras e Staphylococcus aureus) presente nas lâminas de 
alicates de cutícula. Ainda, retornar os dados obtidos às manicures, por meio 
de materiais e atividades educativas.

Resultados e Discussão: Aeróbios mesófilos, fungos filamentosos e leveduras, 
Staphylo-coccus sp e Staphylococcus aureus foram encontrados,na ordem de 
104 UFC/alicate.Os resultados dos alicates após higienização constatou-se 
qu Aeróbios mesófilos, fungos filamentosos e leveduras e Staphylococcus sp 
diminui; entretanto, o número de S. aureus aumenta.Em 100% dos alicates 
avaliados, a esterilização foi insuficiente para redução dos micro-organismos 
presentes, em nenhum dos casos inativação foi igual a 100%.

Conclusão: Os resultados obtidos não foram satisfatórios quanto à ausência 
de microrganismos patogênicos, o que implica em risco potencial para clientes 
e manicures e alerta para necessidade de capa-citação profissional.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE 
EXTRATOS DE PALMEIRAS NATIVAS DO BRASIL
Maiara Rodrigues Salvador
Universidade Federal de Juiz de Fora - Campus Governador Valadares

Introdução: O Brasil apresenta uma das maiores biodiversidades do mundo, 
possuindo uma flora com grande potencial terapêutico. Tal potencial faz com 
que a flora nativa se torne uma importante matriz de estudos devido à grande 
procura por novos medicamentos que sejam mais eficazes e eficientes. Nesse 
contexto, o surgimento de bactérias resistentes, devido ao uso indiscriminado 
de antibacterianos, tem impulsionado a busca por novos medicamentos.

Metodologia: As plantas foram coletadas no Sítio Pindorama, município 
de Governador Valadares, MG. Folhas e raízes foram secas em temperatura 
ambiente e trituradas em moinho de facas. Frutos foram rasurados com auxílio 
de tesoura. O material vegetal foi submetido à maceração em álcool etílico 
durante três dias, processo repetido duas vezes. Em seguida, os extratos foram 
concentrados em evaporador rotatório. A avaliação da atividade antibacte-
riana seguiu o protocolo da NCCLS (2002).

Material e Método: O presente estudo teve como objetivo a obtenção 
de extratos e a avaliação da atividade antibacteriana de cinco espécies de 
palmeiras nativas: Raphia vinifera, Syagrus schyzophylla, Mauritia flexuosa, 
Manicaria saccifera e Bactris gasipaes.

Resultados e Discussão: Dentre as amostras testadas, três apresentaram 
Concentração Inibitória Mínima (MIC) promissora. O extrato das raízes de 
M. flexuosa e da polpa de R. vinifera mostraram-se ativos frente a B. cereus 
(0,125mg/mL e 0,25mg/mL, respectivamente) e S.typhimurium (0,125mg/mL e 
0,25mg/mL, respectivamente). O extrato das folhas de M. saccifera apresentou 
atividade frente a B. cereus (0,25mg/mL). Os extratos estão em fase de fraciona-
mento visando a obtenção de frações/compostos responsáveis pela atividade.

Conclusão: Os extratos etanólicos de três espécies de palmeiras nativas apre-
sentaram potencial atividade antibacteriana frente às bactérias B. cereus e S. 
typhimurium, podendo ser considerados alternativas promissoras na busca 
por novos agentes antibacterianos.
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PESQUISA DE PSEUDOMONAS AERUGINOSA E OUTROS 
INDICADORES DE QUALIDADE EM ÁGUA MINERAL 
NATURAL
Jefferson Merencio dos Reis
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: As águas minerais apresentam conteúdo definido e constante de 
sais minerais e oligoelementos. O aumento do consumo no Brasil, se deve a 
percepção de que a mesma está associada a um estilo de vida saudável e seguro. 
A Pseudomonas tem sido frequentemente encontrada em água mineral, sendo 
reconhecida como um patógeno oportunista. Outros patógenos podem ser 
detectados em água mineral, sendo monitorados por indicadores de contami-
nação, conforme parâmetros da RDC n 275/2005.

Metodologia: Analisaram-se 15 amostras de água mineral natural, sendo três 
amostras para cada marca comercializada no sul de Minas Gerais, denomi-
nadas neste estudo por A, B, C, D e E. Foram pesquisados e quantificados: Pseu-
domonas aeruginosa (filtração em membrana, ágar Cetrimide, confirmação no 
ágar Leite e provas bioquímicas, expresso por UFC/100mL), Aeróbios mesófilos 
(método do simplate, expresso por NMP/mL), Coliformes totais e E.coli (método 
do Colilert, expresso por NMP/100mL).

Material e Método: Avaliar a qualidade microbiológica de amostras de água 
mineral natural em função quantificando de Pseudomonas aeruginosa, coli-
formes totais, Escherichia coli e Aeróbios mesófilos, comparando os resultados 
encontrados coma RDC n 275/2005.

Resultados e Discussão: As marcas A, B, D e E apresentaram ausência de P. 
aeruginosa, coliformes totais e E. coli em 100mL de água analisada. A marca 
C mostrou-se em desconformidade com a RDC n 275/2005, pois apresentou 
P. aeruginosa nas três amostras analisadas (contagens entre 1,40x10² e 
1,92x10²UFC/100mL). A marca C também apresentou contagens de aeróbios 
mesófilos entre 2,66x10² e 6,24x10²NMP/mL, o que pode estar associado a 
higiene empregada do engarrafamento, transporte ou armazenamento do 
produto.

Conclusão: Detectou-se a presença de Pseudomonas aeruginosa e contagens 
preocupantes de aeróbios mesófilos nas amostras da marca C. As amostras das 
marcas A, B, D e E mostraram-se adequadas para o consumo.
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EXPRESSÃO DE ASPARAGINASE POR TRÊS LINHAGENS 
DE FUNGOS FILAMENTOSOS EM FUNÇÃO DA FONTE DE 
CARBONO E DA RAZÃO CARBONO/NITROGÊNIO
Aline Bacelar Goncalves
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM

Introdução: O interesse pelo desenvolvimento e aprimoramento de novas 
fontes produtoras de L-asparaginase, enzima de ação antineoplásica, 
reacendeu-se após um recente problema de abastecimento no mercado 
nacional, ameaçando o tratamento de centenas de pacientes. Neste cenário, 
torna-se urgente o estudo de micro-organismos produtores desta enzima e das 
melhores condições de cultivo como caminho para a melhoria da produção e 
diminuição dos custos.

Metodologia: Foram coletados esporos de colônias cultivadas por sete dias 
em Czapek a 30 C. Um inóculo de 50 esporos foi transferido para meio sólido 
Czapek-Dox modificado segundo oito composições, variando-se a fonte de 
carbono, Glicerol ou Glicose, e a razão carbono/L-asparagina (C/N) em 1/10; 
1/1 e 5/1 em duas concentrações diferentes. O diâmetro das colônias, do halo 
de produção de asparaginase e o índice de atividade enzimática foram deter-
minados durante 7 dias em triplicata.

Material e Método: Avaliar o efeito da variação da fonte de carbono e da razão 
carbono-nitrogênio no crescimento vegetativo e na produção da enzima aspa-
raginase em duas linhagens de Penicillium sp.( T6.2 e T8.3) e uma linhagem de 
Acremonium sp. T22.2.

Resultados e Discussão: O glicerol induziu maiores Índices de Atividade Enzi-
mática do que glicose. As melhores razões C/N foram 1/10 e 1/1 em maiores 
concentrações de Asparagina (5g/L). A diminuição da concentração de aspa-
ragina, o aumento da concentração de glicerol e da razão C/N foi prejudicial 
à expressão enzimática. A linhagem T22.2 produziu em tempos mais curtos, 
sustentou a produção em maiores variações de carbono e nitrogênio e em dife-
rentes razões, mantendo o índice de expressão de asparaginase.

Conclusão: As fontes de carbono e nitrogênio, bem como a razão entre elas 
nos processos de cultivo dos fungos filamentosos para produção de enzimas 
terapêuticas são importantes fatores para a otimização da produção. Os 
resultados mostraram que a linhagem Acremonium sp. T22.2 apresenta boas 
características biotecnológicas, sustentando a produção de asparaginase em 
diferentes condições, o que a torna adequada para o desenvolvimento de um 
processo produtivo.
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ATENFAR NO SEU LAR: ACOMPANHAMENTO 
FARMACOTERAPÊUTICO DE PACIENTES
Gustavo Bruno Gonçalves
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O acompanhamento farmacoterapêutico é realizado com 
pacientes que frequentam a Farmácia Universitária da UNIFAL. Os pacientes 
passam por entrevista sendo o Método Dáder com a finalidade de identificar e 
solucionar PRM/RNM. É oferecido ao paciente o seguimento farmacoterapêu-
tico, o aluno realiza visitas ao paciente, estuda a o caso de cada paciente, e 
por fim as intervenções farmacêuticas são realizadas afim de proporcionar uma 
qualidade de vida melhor aos pacientes.

Metodologia: A metodologia utilizada é o Método Dáder. A oferta do serviço é 
realizada. Caso aceita, é marcado o primeiro encontro para o preenchimento da 
Ficha Farmacoterapêutica. Os dados são compilados para as fichas de registro 
situacional e analisados. Têm-se então a fase de estudos, que consiste em 
estudar os casos do paciente e identificar os PRM’s e os RNM’s. Após a identifi-
cação destes, são realizadas as intervenções farmacêuticas, sob a forma verbal 
e/ou escrita com o paciente ou com o médico.

Material e Método: O objetivo desta pesquisa é demonstrar a importância 
da Atenção Farmacêutica, oferecer acompanhamento por meio de visitas aos 
pacientes, de forma a contribuir para o processo de adesão do usuário ao 
tratamento farmacológico e para a prevenção, identificação e resolução de 
problemas relacionados com os medicamentos, além de classificar os PRM’s e 
RNM’s encontrados segundo o Consenso de Granada 2007 e quantificá-los de 
acordo com suas categorias.

Resultados e Discussão: São acompanhados 11 pacientes, todas do sexo femi-
nino, com idade média de 60,6 anos. As pacientes apresentam em média 3,73 
problemas de saúde cada, sendo os principais: Hipertensão Arterial, Depressão 
e Dislipidemia. Em relação aos medicamentos, a média de consumo é de 5,27 
medicamentos por paciente. Foram encontrados 12 PRM’s, 14 RNM’s e foram 
realizadas 26 intervenções farmacêuticas, todas em comum acordo, sendo 3 
destas com o médico e as outras verbalmente com as próprias pacientes.

Conclusão: O acompanhamento farmacoterapêutico é importante, pois a 
população é carente acerca de informações pertinentes ao medicamento. 
As pacientes acompanhadas apresentam frequentes melhoras nos quadros 
clínicos e são beneficiadas com as intervenções farmacêuticas. Sendo assim, os 
objetivos da pesquisa estão sendo alcançados satisfatoriamente.
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AVALIAÇAO DO EFEITO DO ÓLEO DE AZADIRACHTA 
INDICA NA AGREGAÇÃO PLAQUETÁRIA EM RATOS
Luana Padovani Sanches
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: A principal função das plaquetas é a manutenção da homeostasia, 
adesão à superfície endotelial danificada, a agregação em resposta a estímulos 
e de fatores de coagulação e de crescimento após a sua ativação. As altera-
ções funcionais de plaquetas são cruciais para as várias doenças cardiovascu-
lares. Azadirachta indica conhecida como Nim, tem sido usada por séculos no 
Oriente na medicina popular no tratamento de inflamações, infecções virais, 
hipertensão, febre, como repelente e como praguicida.

Metodologia: Ratos machos Wistar (300 ± 25g) foram tratados com o óleo 
diluído em óleo de canola por gavagem durante 8 semanas (200mg do 
óleo/Kg de peso do animal). Os animais foram anestesiados e o sangue foi 
colhido por punção na aorta abdominal e distribuídos em tubos citratados. 
Em seguida foi preparada a suspensão de plaquetas lavadas para a avaliação 
da agregação plaquetária frente ao ADP, em agregômetro da marca NET LAB 
2020 duplo canal a 37 C.

Material e Método: Este trabalho tem como objetivo avaliar o papel do óleo 
de Nim, sobre a agregação plaquetária em ratos.

Resultados e Discussão: Após a leitura no agregômetro, a média das porcen-
tagens de agregação e desvio padrão foram 64 ± 0,07% e 68 ± 0,13%, para óleo 
de Nim e óleo de canola, respectivamente.

Conclusão: Conclui-se então que o óleo de Nim apresentou a mesma agre-
gação plaquetária do que o óleo de canola. Assim, é possível sugerir que o 
consumo de óleo de Nim não interferiu na agregação plaquetária de ratos 
saudáveis. Isto é muito importante para a segurança do consumo do óleo por 
mamíferos já que existe a crença popular de que produtos naturais são isentos 
de toxicidade.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA 
DO SUCO DE UVA ASSOCIADO COM NONI APÓS 
INFLAMAÇÃO E ESTRESSE
Patrícia Aparecida Rodrigues
Universidade de Uberaba - UNIUBE

Introdução: O suco de uva integral é um produto rico em compostos fenólicos 
e vários estudos tem demonstrado que essas substâncias possuem ação anti-
carcinogênica, anti-inflamatória e antioxidante. O fruto do Noni (Morinda citri-
folia) é conhecido popularmente por apresentar atividade anti-inflamatório, 
entretanto, quando utilizado in natura, é pouco palatável, sendo consumido 
geralmente juntamente com o suco de uva.

Metodologia: 30 ratos foram divididos 2 grupos: inflamados por carragenina 
intraperitoneal - 500mg/animal (I) e inflamados/estressados por imobilização 
(EI). Cada grupo foi subdividido em 3 grupos que foram gavados (1mL/animal) 
com água (IA, EIA); suco de uva (IS, EIS) e polpa diluída em suco de uva (IPS, 
EIPS) e decapitados 1 hora após gavagem. Foram realizados o lavado perito-
neal (LP) e medular (LM) e a contagem total (CT) e diferencial das células do LP. 
Os resultados estão expressos em média±EPM.

Material e Método: Avaliar o efeito do suco de uva em associação com o Noni, 
cultivado na região do Triangulo Mineiro, na atividade anti-inflamatória após 
inflamação e estresse.

Resultados e Discussão: Os resultados de CT do LP foram: IA=22±1; EIA=24±5; 
IS=44±1; EIS=35±3; IPS=35±9; EIPS=41±8. Na contagem diferencial foi obser-
vado resultado de células mononucleares (MONO) de: IA=19±2; EIA=13±3; 
IS=27±2; EIS=26±2; IPS=26±3; EIPS=17±3 e de polimorfonucleares (PMN): 
IA=8±1 EIA=21±4; IS=17±2; EIS=9±1; IPS=29±58; EIPS=29±7.Os resultados 
de CT do LM foram: IA=83±8; EIA=92±7; IS=144±4; EIS=105±12; IPS=117±6; 
EIPS=124±10. Não foi observada diferença entre os grupos diferentes grupos 
estudados.

Conclusão: O suco de uva, associado ou não ao Noni, não mostrou atividade 
anti-inflamatória no modelo apresentado, isso se deve provavelmente pela 
baixa concentração na forma de apresentação utilizada neste experimento.

Orientador(a):
Maria Theresa Cerávolo Laguna Abreu

Palavras-chave:
Suco de uva, Noni, Inflamação, Estresse

Co-autores:
Tiago Caneu Rossi
UNIUBE

Karen Maciel Costa
UNIUBE

Elizabeth Uber Bucek
UNIUBEl

Tatiana Reis Vieira
UNIUBE

Nelson Diniz Velasco
UNIUBE

Giltania Severino Paula
UNIUBEl

Marcelo Henrique Napimoga
UNIUBE

Maria Theresa Cerávolo Laguna Abreu
UNIUBE

Fitoterápicos
Fitoterapia



Temas Livres

Alfenas | Outubro de 2014

CONTEÚDOS DE FARMÁCIA CLÍNICA EM PROVAS DO 
EXAME NACIONAL DE DESENPENHO DE ESTUDANTES
Jullyana Ribeiro de Almeida
Faculdades Santo Agostinho - FASA

Introdução: Farmácia clínica é a área das ciências farmacêuticas, cujos prin-
cípios estão relacionados com a prática do uso racional de medicamentos. 
Está intimamente ligada à filosofia da atenção farmacêutica, associando orien-
tação ao paciente com a terapêutica específica. No campo da farmácia clínica, 
o profissional farmacêutico torna-se fundamental atuando como responsável 
por prestar assistência aos pacientes, otimizar a terapia medicamentosa, 
promover a saúde, bem-estar e prevenção de doenças.

Metodologia: Este trabalho foi realizado a partir de uma análise das provas do 
ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes), aplicadas aos estu-
dantes do curso de farmácia nos anos de 2004, 2007, 2010 e 2013. As ques-
tões avaliadas foram as de componente específico. Para cada ano avaliado, as 
questões foram divididas em múltipla escolha e discursivas. Os conteúdos de 
cada questão foram avaliados e questões contemplando farmácia clínica foram 
quantificadas.

Material e Método: Verificar a abordagem de conteúdos relacionados com 
farmácia clínica nas provas do exame nacional de desempenho de estudantes.

Resultados e Discussão: Os conteúdos relacionados com farmácia clínica 
nas questões de múltipla escolha nos anos de 2004, 2007, 2010 e 2013 foram 
de 19%, 11,5%, 11% e 3,7%, respectivamente e nas questões discursivas o 
conteúdo, nos anos avaliados foi de 25%, 25%, 0% e 0%, respectivamente.

Conclusão: Em todos os anos avaliados, a prova do exame nacional de desem-
penho de estudantes de farmácia contemplou farmácia clínica nas questões de 
múltipla escolha. Em relação às questões discursivas, o conteúdo foi abordado 
somente nos anos de 2004 e 2007.
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ANÁLISE DA CONTAMINAÇÃO MICROBIANA EM 
CELULARES E NOTEBOOKS DE ESTUDANTES DA 
FACULDADE PITÁGORAS
Gabriel Alberto de Carvalho Barbosa
Faculdade Pitágoras de Poços de Caldas

Introdução: Com o fácil acesso a aparelhos tecnológicos, atualmente grande 
parte da população possui aparelhos celulares e notebooks, porém, poucas 
pessoas tem consciência que esses aparelhos podem ser também possíveis 
reservatórios para bactérias e fungos, micro-organismos estes que podem 
causar uma série de problemas à saúde. Ao serem colonizados, estes objetos 
atuam como veiculadores destes micro-organismos, podendo ser conside-
rados como focos potenciais de contaminação.

Metodologia: A coleta das amostras foi realizada de forma aleatória avaliando-
se as superfícies de 10 celulares e 10 notebooks de acadêmicos da Faculdade 
Pitágoras, com swab umedecido em salina estéril. Após, colocaram-se imedia-
tamente os swabs em tubos contendo caldo de BHI. Na sequência, foram incu-
bados a 35 C/24h.Após incubação, o inóculo foi esgotado em placas contendo 
Ágar Manitol (seletivo para Staphylococcus aureus) e Ágar Mac Conkey (sele-
tivo para bacilos gram-negativos), e incubadas a 35 C/24 horas.

Material e Método: Avaliar a presença de micro-organismos patogênicos em 
superfícies de celulares e notebooks de universitários de cursos da área da 
saúde da Faculdade Pitágoras, Campus Poços de Caldas/MG.

Resultados e Discussão: No Ágar Manitol, observou-se em todas as placas a 
formação de colônias bacterianas, indicando a presença de bactérias da família 
Micrococaceae. Em 25% (5/20) das placas ocorreu a fermentação do Manitol, 
indicando a presença da bactéria Staphylococcus aureus. No ágar Mac Conkey 
constatou-se que em 50% (10/20) das placas ocorreu a formação de colônias 
bacterianas, o que sugere a presença de bactérias da família Enterobacteria-
ceae, que possui integrantes capazes ou não fermentar a lactose do meio.

Conclusão: De acordo com os dados obtidos neste trabalho, conclui-se que os 
resultados são um alerta sobre a necessidade de se adotar medidas higiênicas 
durante a utilização e o manuseio de celulares e notebooks, e apesar de serem 
objetos inanimados, permitem a multiplicação de bolores, leveduras e micro 
organismos patogênicos, inclusive e do gênero estafilococos.
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ELEMENTOS CONFIANÇA E LEALDADE OFERECIDOS 
PELO VIAGRA® NO CONTEXTO VALOR DE VENDA
Juliana Carvalho Ribeiro
Faculdade Pitágoras - Campus Poços de Caldas

Introdução: A confiança ao medicamento é fator fundamental nas trocas rela-
cionais, pois é capaz de influenciar a intenção de compra e a lealdade a uma 
determinada marca de medicamentos. Relata-se que consumidores leais são 
menos sensíveis a aumento de preços do que clientes eventuais. Tendo esta 
visão de mercado, a Pfizer lançou em 1998 o VIAGRA® que foi acompanhada 
por ostensiva promoção por parte dos meios de comunicação. Este medica-
mento foi líder de vendas da Pfizer até expirara sua patente em 2010.

Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, com 53 consumidores de 
VIAGRA® do sexo masculino, em uma drogaria de pequeno porte, na cidade de 
Poços de Caldas, entre julho e agosto de 2013. Foi aplicado um questionário 
individual,com perguntas fechadas, tendo como variável de estudo, a idade. 
Metodologia adotada seguiu alguns elementos do Método Paidéia, método de 
gestão que oferece uma proposta de co-gestão de coletivos organizados para 
a produção de valor de uso.

Material e Método: Avaliar a confiança e a lealdade em relação ao medica-
mento VIAGRA® no contexto valor de compra.

Resultados e Discussão: 15 % corresponderam a faixa etária de 21 a 40 anos, 
57 % a faixa etária de 41 a 62 anos, e 28 % entre a faixa etária de 63 anos ou 
mais. 90,56 % responderam que já usaram o VIAGRA® e 9,44 % eram usuários 
de primeira vez. Destes consumidores que já usaram, 70,84%, usaram simi-
lares e genéricos e 29,16% ainda não usaram outras marcas.95,84 % mudaram 
de marca por motivo do valor mais baixo e 4,16% para avaliar outras marcas. 
67,39% não voltaram à usá-lo e 32,61%,foram fiéis ao VIAGRA®.

Conclusão: Conclui-se empresas apresentando uma nova opção de marca 
comercial, oferecendo os mesmos produtos aflorando a concorrência, 
influencia no elemento confiança do consumidor que se permite experi-
mentar estas marcas e se obter o mesmo efeito entre elas. A lealdade é dire-
tamente influenciado pelo valor de compra, o que ocorreu com consumidores 
de VIAGRA® que foram influenciados pelo valor, transferindo sua confiança e 
consequente lealdade ao produto e não à marca.
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ANÁLISE DO DESCARTE DE MEDICAMENTOS NA 
CIDADE DE ALFENAS/MG
Ana Carolina Campos Albuquerque
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: Análises realizadas em esgoto doméstico, águas superficiais 
e subsolos comprovam a presença de fármacos como antibióticos, concor-
dando que o descarte de medicamentos é realizado de maneira incorreta. No 
Brasil, existem poucos estudos sobre a análise do descarte de medicamentos 
e o impacto para o meio ambiente. Uma pesquisa realizada pelo CEFAL da 
UNIFAL/MG mostrou que 85% dos entrevistados não davam o destino correto 
para os medicamentos e 24% não tinham informações sobre o descarte 
correto.

Metodologia: Para isto, coletores foram colocados em instituições parceiras, 
a Unimed e a Drogasil, na cidade de Alfenas. No período de março de 2013 
a fevereiro de 2014 foram coletados medicamentos descartados pela popu-
lação. Eles foram analisados e classificados por: DCB, nome comercial, gené-
rico, dosagem, fabricante, validade, forma farmacêutica e classe farmacológica. 
Após análise, foram descartados conforme exigência da legislação vigente, por 
meio serviço de descarte de resíduos químicos da UNIFAL/MG.

Material e Método: Diante disso, este trabalho objetivou analisar os medi-
camentos descartados e fazer um levantamento sobre os tipos de materiais 
descartados.

Resultados e Discussão: Realizaram-se três coletas na Drogasil e quatro na 
Unimed, das quais se descartaram 13 Kg de materiais (medicamentos e emba-
lagens primárias). Anti-hipertensivos e analgésicos foram as classes farmaco-
lógicas de maior porcentagem, bem como a forma farmacêutica comprimido. 
Encontraram-se também material odontológico, comida, veneno, mercúrio e 
seringas. O projeto estimulou a criação da Lei Municipal 4.489 de 14/01/14, 
que determina à responsabilidade de farmácias e drogarias o descarte correto.

Conclusão: Os dados obtidos indicam que, para a população, o destino de 
medicamentos é semelhante ao lixo comum. Além disso, após a adequação da 
lei a maioria dos estabelecimentos visitados ainda não encontram-se prepa-
rados para descartar medicamentos.Desta forma, sugerimos que mais incen-
tivos por parte do poder público são necessários para conscientizar a popu-
lação sobre o destino correto de resíduos gerados por medicamentos e que a 
sociedade carece de locais de coleta para esses materiais.
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ANÁLISE PARASITOLÓGICA DE FEZES EM CRIANÇAS DE 
UMA ESCOLA PÚBLICA DE POÇOS DE CALDAS/MG
Filipe Gadelha Navarro Vieira
Universidade José do Rosário Vellano - UNIFENAS

Introdução: As parasitoses intestinais se constituem em um dos principais 
problemas de saúde pública, ocorrendo de forma expressiva em varias áreas 
do Brasil e podem apresentar estreita relação com fatores demográficos e 
ambientais, como o saneamento básico. As crianças são mais atingidas pelas 
enteroparasitoses por apresentarem-se com o sistema imunológico mais defa-
sado em comparação com os adultos e por estarem mais expostas à água e 
alimentos contaminados, principalmente em sua idade escolar.

Metodologia: Após palestra sobre a importância da participação das crianças 
no projeto, os pais receberam um termo de consentimento livre e esclarecido, 
um guia de coleta e um frasco coletor estéril para coleta das amostras. As 
amostras foram encaminhadas ao laboratório de análises clínicas da Universi-
dade José do Rosário Vellano – UNIFENAS, Campus Poços de Caldas, onde se 
precederam as análises pelo método de Hoffman Pons e Janer, e pelo método 
de centrifugo-flutuação de Faust e cols, com coloração Lugol.

Material e Método: O presente trabalho objetivou a realização de análises 
parasitológicas de fezes de crianças de uma escola pública de Poços de Caldas 
– MG, visando estabelecer um índice de infecção nessas crianças e promover 
uma orientação das quais se encontrassem parasitadas.

Resultados e Discussão: Foi obtido um índice de positividade entre as crianças 
de 5,45% que corresponde a três crianças das 55 amostras analisadas. Dentre 
as crianças identificadas como parasitadas, os parasitas encontrados foram 
Entamoeba coli e Endolimax nana, sendo que uma das crianças se encontrava 
parasitada pelos dois parasitos.

Conclusão: Concluiu-se que o índice baixo de parasitismo encontrado no 
presente estudo se deve ao tratamento de água diferenciado realizado em 
Poços de Caldas, ao elevado número de domicílios que tem acesso a água 
tratada e pelo fato de que a alimentação das crianças é realizada no refeitório 
da escola.
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PERFIL DE UTILIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS ANTI-
HIPERTENSIVOS EM PACIENTES DIABÉTICOS EM 
MUNICÍPIOS SELECIONADOS DE MINAS GERAIS
Hágabo Mathyell Silva
Faculdade de Farmácia da UFMG

Introdução: Hipertensão e diabetes são reconhecidos fatores de risco para as 
doenças cardiovasculares, que configuram importante causa de óbito entre a 
população, e é comum a coexistência das duas doenças, o que agrava o quadro 
clínico dos pacientes. O levantamento de dados e análise sobre essas doenças 
são de fundamental importância para uma melhor reavaliação da condução 
das políticas públicas de saúde e promoção do uso racional de medicamentos.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico com delineamento 
seccional, por meio de inquérito domiciliar, em 61 municípios participantes da 
Rede Farmácia de Minas, além de Belo Horizonte e Contagem. O período do 
estudo foi de 23 de janeiro a 04 de fevereiro de 2014. A população do estudo foi 
constituída por indivíduos portadores de diabetes mellitus, com diagnóstico 
médico, que aceitaram participar do estudo e assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, sem restrição de idade ou sexo.

Material e Método: O objetivo do estudo foi avaliar a proporção de indiví-
duos hipertensos entre os pacientes diabéticos e verificar o perfil de utilização 
de medicamentos anti- hipertensivos em pacientes com diabetes mellitus em 
cidades selecionadas de Minas Gerais.

Resultados e Discussão: Foram entrevistadas 2618 pessoas. A maioria do sexo 
feminino (69%) e com mais de 60 anos (61%).A principal comorbidade asso-
ciada foia hipertensão arterial (76%).Os fármacos com ação no sistema cardio-
vascular foram os mais utilizados, representando 40% do total em uso. Dentre 
os medicamentos mais utilizados, a losartana fica atrás apenas da metformi-
na.O medicamento mais usado dentre os anti-hipertensivos foi a losartana 
(32%), seguido pela hidroclorotiazida (24%) e enalapril (15%).

Conclusão: A hipertensão arterial foi a condição de saúde mais associada ao 
DM. A predominância do uso de losartana requer cuidados, já que sua pres-
crição só se justifica caso o paciente apresente intolerância aos medicamentos 
de primeira classe IECAs, como o captopril e enalapril. Diante dos dados encon-
trados, verifica-se a necessidade de realização de mais estudos, a fim de reava-
liar a utilização de anti-hipertensivos, sem perder de vista os princípios da efeti-
vidade, segurança e baixo custo.

Orientador(a):
Juliana Álvares

Palavras-chave:
Diabetes, Hipertensão, Losartana, 
Enalapril, Farmacoepidemiologia, 
Perfil Minas Gerias

Co-autores:
Natália Lopes da Silva
Faculdade de Farmácia da UFMG

Lucas Silva de Almeida
Faculdade de Farmácia da UFMG

Mariana Hilário do Valle
Faculdade de Farmácia da UFMG

Michael Ruberson Ribeiro da Silva
Faculdade de Farmácia da UFMG

Daniele Mendes Carneiro
Faculdade de Farmácia da UFMG

Adriana Rodrigues da Mata
Faculdade de Farmácia da UFMG

Vânia Eloísa de Araújo
Faculdade de Farmácia da UFMG

Leonardo Maurício Diniz
Faculdade de Medicina da UFMG

Francisco de Assis Acurcio
Faculdade de Farmácia da UFMG

Saúde Pública
Farmacoepidemiologia



Temas Livres

Alfenas | Outubro de 2014

ESTUDO RETROSPECTIVO DE EVENTOS ADVERSOS 
COM MEDICAMENTOS EM ODONTOLOGIA
Adriano José de Moraes Junior
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL/MG

Introdução: Embora sejam formulados para prevenir, aliviar e curar enfermi-
dades, os produtos farmacêuticos podem ocasionar efeitos indesejáveis, malé-
ficos e danosos. Essa dualidade, às vezes trágica, é significativa para a saúde 
pública e torna a farmacovigilância atividade indispensável à regulação sani-
tária. Na Odontologia os medicamentos mais prescritos aos pacientes são anti-
bióticos, anti-inflamatórios, analgésicos e anestésicos, medicamentos suscep-
tíveis a produzirem reações adversas.

Metodologia: O delineamento do estudo é de caráter qualitativo, quantita-
tivo, descritivo e retrospectivo. Foram consultados prontuários de pacientes 
atendidos pela clínica odontológica integrada da UNIFAL/MG, visando obter 
dados relativos a reações adversas a medicamentos, anteriormente identifi-
cadas pelos acadêmicos de odontologia, durante o atendimento dos pacientes 
no período de 2010 a 2012, sendo marcadores de suspeita de RAM o registro 
de troca de medicação, suspensão do uso e mal estar apresentado.

Material e Método: O presente estudo obteve dados relativos a suspeita de 
reação adversa aos medicamentos utilizados por pacientes que recebem aten-
dimento dos profissionais e acadêmicos da Clínica Integrada de Odontologia 
da UNIFAL/MG.

Resultados e Discussão: Foram analisados 702 prontuários encontrando 
apenas 55 prescrições.Dentre estes encontrou-se 4 interações medicamen-
tosas teóricas:3 entre amoxicilina e anticoncepcional e 1 entre amoxicilina e 
hidroclorotiazida.Encontrou-se também 4 descrições que caracterizam erros 
de prescrição: Uso de dipirona por pacientes asmáticos, uso de dipirona na 
gravidez, prescrição de lisador 750 mg via oral e prescrição de nimesulida 
500mg. Após a análise inseriu-se um formulário específico para RAM nos pron-
tuários.

Conclusão: Com o estudo foi possível obter dados que caracterizaram suspeita 
de eventos adversos com medicamentos, a partir dos prontuários dos pacientes 
atendidos por profissionais e acadêmicos da Clínica Integrada de Odontologia 
da UNIFAL/MG. Não foram encontrados relatos de RAM uma vez que não havia 
um campo específico para contemplar as informações pertinentes a suspeita 
de RAM e este foi introduzido por meio de formulário elaborado ao longo do 
estudo.
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QUANTIFICAÇÃO DE ANTIBIÓTICOS NO DESCARTE 
DOMÉSTICO DE MEDICAMENTOS RECEBIDOS NA 
FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA UNIFAL/MG
Fabiano Soares Esposito Pinheiro
UNIFAL/MG

Introdução: O Brasil está entre os maiores consumidores mundiais de medi-
camentos e, como consequência, maior quantidade de resíduos, incluindo de 
antibióticos, terão como destino o lixo comum. O gerenciamento de resíduos 
está fundamentado na Resolução CONAMA n 358 (2005), e na RDC Nº 306 
(2004), porém o descarte pelo consumidor final é o que apresenta maior lacuna 
na legislação. A presença especialmente de antibióticos em pequenas concen-
trações no ambiente leva ao desenvolvimento de organismos resistentes.

Metodologia: A Farmácia Universitária da UNIFAL/MG possui o “Programa 
Descarte Consciente” que recebe medicamentos vencidos ou não utilizados 
para serem descartados corretamente. Os registros dos medicamentos cole-
tados foram analisados e os antibióticos quantificados, no período de janeiro 
a setembro de 2014.

Material e Método: Tendo em vista a problemática do descarte de medica-
mentos em nosso país, este trabalho tem como objetivo realizar um levan-
tamento quantitativo dos antibióticos encaminhados pela população para 
o descarte na Farmácia Universitária da UNIFAL/MG, bem como enfatizar 
o impacto do descarte incorreto dessa classe de medicamentos no meio 
ambiente e na saúde da população.

Resultados e Discussão: Foram recebidos para descarte 906 unidades de 
medicamentos em diversas formas farmacêuticas e quantidades. Desse total, 
108 (11,92%) correspondiam a antibióticos. Porcentagem essa de extrema rele-
vância, visto que diversos trabalhos já comprovaram a presença dessa classe 
de medicamentos no meio ambiente e suas consequências devido ao descarte 
inadequado.

Conclusão: O Programa Descarte Consciente reflete a realidade do descarte 
domiciliar de medicamentos a nível nacional. Com o descarte incorreto, a 
quantidade de antibióticos encontrada estaria presente no ambiente, favo-
recendo a resistência de microrganismos e acumulando em vegetais usados 
no consumo humano. Considerando a incineração a maneira indicada para a 
destinação desses resíduos, torna-se necessário a adequação da legislação e o 
comprometimento dos estabelecimentos de saúde na logística reversa.
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NÚCLEO DE ATENÇÃO FARMACÊUTICA DA UNIFAL/MG
Luana Padovani Sanches
Universidade Federal de Alfenas

Introdução: O Núcleo de Atenção Farmacêutica é um componente extracur-
ricular para o curso de Farmácia, indispensável à consolidação dos desempe-
nhos profissionais desejados ao perfil do farmacêutico generalista. O NAFAU 
visa conscientizar a população, promover a visão de que a Farmácia é um esta-
belecimento de saúde, e principalmente, orientar o paciente para que haja 
melhoria na sua qualidade de vida, diagnosticando resultados negativos da 
terapêutica, e promover o uso correto e racional de medicamentos.

Metodologia: O núcleo é composto por 18 integrantes graduandos em 
farmácia e empenhados em realizar atividades na área de atenção farmacêu-
tica, sendo estas, reuniões semanais com duração média de duas horas, pales-
tras, cursos, oficinas, estudos dirigidos em atenção farmacêutica, campanhas 
de saúde, acompanhamento farmacoterapêutico para identificação e reso-
lução dos problemas relacionados aos medicamentos a fim de garantir a saúde 
dos pacientes.

Material e Método: O núcleo tem como objetivo, criar um vínculo de confiança 
entre o paciente e o estudante de farmácia, mostrando a importância do 
farmacêutico na saúde pública, o qual orienta e verifica as necessidades dos 
pacientes frente à terapia medicamentosa. Incentivar a pesquisa na área de 
Atenção Farmacêutica com o trabalho em grupo, discutindo os problemas, e 
levando as soluções ao paciente e ao estabelecimento de saúde que os atende.

Resultados e Discussão: Até o momento diante das atividades realizadas pelo 
núcleo, foi possível atingir um grupo alvo de aproximadamente 40 graduandos 
da Universidade Federal de Alfenas em cada palestra, oficinas e estudos diri-
gidos durante o ano de 2014, sendo totalizados 500 alunos participantes. Com 
as campanhas de saúde foi possível atingir um total de 350 pacientes usuários 
dos serviços propostos, reafirmando a necessidade do profissional do medica-
mento nos serviços de saúde e promovendo o uso racional dos medicamentos.

Conclusão: Os resultados parciais demonstram maior procura dos estudantes 
e pacientes aos serviços de atenção farmacêutica, reafirmando a necessidade 
do farmacêutico no tratamento farmacológico e não farmacológico, promo-
vendo o uso racional e resolvendo os problemas relacionados aos medica-
mentos e assim aumentando a qualidade de vida dos pacientes. Além disto, 
incentivando a pesquisa na área de Atenção Farmacêutica com o trabalho em 
grupo, não restringindo a formação do farmacêutico.
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AVALIAÇÃO SENSORIAL DE FORMULAÇÕES LÍQUIDAS 
DE PARACETAMOL
Déborah Janne Pereira Mathias
Universidade José do Rosário Vellano - UNIFENAS

Introdução: A tecnologia farmacêutica envolve o conjunto de estudos e 
métodos de produção que visam ao desenvolvimento de novos medica-
mentos, novas formas farmacêuticas e o aprimoramento das formulações já 
existentes, envolvendo também a avaliação de adjuvantes e excipientes.

Metodologia: As formulações foram manipuladas no laboratório de Manipula-
ções Farmacêuticas do Curso de Farmácia da UNIFENAS/ALFENAS. Realizou-se 
uma análise sensorial de 5 formulações líquidas contendo Paracetamol frente a 
diferentes edulcorantes e em concentrações variadas.

Material e Método: Manipular e avaliar formulações líquidas contendo Para-
cetamol frente a diferentes edulcorantes e em concentrações variadas.

Resultados e Discussão: A sacarina sódica, o ciclamato de sódio, aspartame e 
sorbitol são edulcorantes muito utilizados. Frequentemente dois ou mais edul-
corantes são associados em preparações orais líquidas. Com a adição de aspar-
tame às fórmulas houve melhora significativa do sabor. Glicerina e Sorbitol são 
edulcorantes, mas o uso de glicerina proporcionou melhor sabor. A associação 
principalmente de sacarina sódica, ciclamato de sódio, aspartame e glicerina 
proporcionou o sabor mais agradável.

Conclusão: A ampla utilização dos adjuvantes reflete o desejo dos pacientes 
por medicamentos com apelo visual e sabor agradáveis. A preferência pelo 
sabor doce é inata nos seres humanos, sendo ainda mais pronunciada em 
crianças. O uso de edulcorantes principalmente em associação permite 
mascarar consideravelmente o sabor de princípios ativos e demais adjuvantes 
de sabores desagradáveis, sendo possível otimizar formas farmacêuticas 
líquidas e proporcionar melhor aceitação aos usuários.
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIOXIDANTE DO 
EXTRATO DAS FOLHAS DE MORUS NIGRA PELO 
MÉTODO DPPH
Amanda Zenun Lopes
Universidade José do Rosário Vellano - UNIFENAS

Introdução: Os antioxidantes são um conjunto heterogêneo de substâncias 
formadas por vitaminas, minerais, pigmentos naturais e outros compostos 
vegetais que bloqueiam o efeito danoso dos radicais livres. Visando e perce-
bendo o extenso uso de plantas para cura de doenças pela população e devido 
à escassez de estudos sobre o assunto da folha de Morus nigra, o seguinte 
trabalho verifica o potencial antioxidante do extrato das folhas de Morus Nigra 
pelo método in vitro de sequestro do radical DPPH.

Metodologia: As folhas de Morus nigra foram coletadas de árvores cultivadas 
em condições adequadas no herbário da Universidade José do Rosário Vellano 
em Alfenas/MG. O extrato etanólico das folhas de Morus nigra foi preparado e 
testado quanto a sua capacidade antioxidante pelo método DPPH descrito por 
Yen et al.,1996. A capacidade sequestrante do DPPH foi calculada em porcen-
tagem utilizando a fórmula %CS = Absorbância do controle negativo - Absor-
bância da amostra X 100 / Absorbância do controle negativo.

Material e Método: Descrever o procedimento para extração das folhas de 
Morus nigra. Verificar a atividade antioxidante in vitro do extrato das folhas de 
Morus nigra L. pelo método de sequestro do radical livre DPPH.

Resultados e Discussão: Os valores de EC50 obtidos para o extrato etanólico 
das folhas de M. nigra e ácido ascórbico (antioxidante padrão) foram de 465 
ppm e 6,49 ppm, respectivamente. O extrato de folha de M. nigra eliminou 
63,1% de radicais DPPH, a uma concentração de 800 ppm. A 300 ppm, o extrato 
etanólico e o extrato aquoso das folhas de M. nigra tiveram 45,5% e 21,1% dos 
radicais livres, respectivamente, eliminados.

Conclusão: Em comparação com o antioxidante ácido ascórbico sintético 
padrão, o extrato etanólico das folhas de M. nigra apresentou fraca atividade 
sequestrante de radicais livres.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA E 
MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE UMA PROPRIEDADE 
RURAL NA CIDADE DE TAPIRATIBA/SP
Marília Favoretto Nabuco
Universidade José do Rosário Vellano - UNIFENAS

Introdução: Os padrões de potabilidade das águas são ditos pela Portaria 
Nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde e pela Resolução n 274/2000 do 
CONAMA. Para ser potável, a água deve estar livre de contaminação de 
microrganismos patogênicos, com pH de 4 a 9, incolor, insípida, inodora e 
límpida. As principais bactérias que contaminam a água são as do grupo 
coliformes, que fermentam a lactose produzindo gás. Os principais para-
sitos que infectam a água são Giardia sp, Criptosporidium sp e as amebas.

Metodologia: As amostras foram coletadas conforme normas da EMBRAPA e 
o transporte teve controle da temperatura. Foram feitas provas para garantir 
a esterilidade e funcionalidade dos meios. O pH foi determinado por leitura 
direta em equipamento específico e os dados organolépticos, por análise 
visual. A microbiologia utilizou a metodologia NMP com Caldo Lauril Sulfato e 
meio Mac Conkey. A parasitologia utilizou o método de Hoffman com Lugol e 
método de Ritchie com coloração de Ziehl-Neelsen modificada.

Material e Método: O presente trabalho objetivou a realização de análises 
físico-químicas microbiológicas e parasitológicas de água proveniente de 
nascente e livre de qualquer tratamento, coletada de uma propriedade rural na 
cidade de Tapiratiba estado de São Paulo, e com isso, classificá-las em própria 
ou imprópria ao consumo.

Resultados e Discussão: As águas analisadas estavam dentro dos parâme-
tros: ausentes de microrganismos e parasitos, com pH variando entre 5,85 e 
6,05, apresentando-se límpidas, inodoras e incolores. Os resultados favorá-
veis associam-se à: não contaminação das fontes com fossas ou esgotos, não 
contato com animais ou água das chuvas e reservatórios limpos.

Conclusão: Concluiu-se que esta água é própria para o consumo, não apre-
senta risco à saúde humana podendo ser consumida livremente. Também se 
concluiu o quão é necessária à vigilância da qualidade da água, visto que esta 
é um importante meio de veiculação de patologias.
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ANÁLISES DAS NOTIFICAÇÕES DE RECEITA B2 
COM ÊNFASE NAS RESPONSABILIDADES DOS 
FARMACÊUTICOS NO AVIAMENTO E NA DISPENSAÇÃO
Bianca da Silva Barros
Secretaria Municipal de Saúde Pirapora/ Vigilância Sanítária

Introdução: A Notificação de Receita B2 é acompanhada do Termo de Respon-
sabilidade do Prescritor. Os campos a serem preenchidos pelo farmacêutico 
na notificação são: identificação do comprador (nome, número do documento 
de identificação, endereço e telefone), nome e endereço do fornecedor,nome 
do responsável pela dispensação e data do atendimento. Aviar prescrições 
em desacordo com a técnica farmacêutica e a legislação vigente farmacêutico 
poderá responder por: imperícia, negligência ou imprudência.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, de caráter quantitativo e 
descritivo, para verificar as notificações dispensadas no município de Pirapora 
MG. A amostra foi constituída por 150 notificações recebidas pela VISA/Pira-
pora através do balanço mensal, entre o ano 2013 e 2014, escolhidas aleato-
riamente. Enfatizou-se os dados relativos ao preenchimento correto dos itens 
da notificação sob a responsabilidade do farmacêutico, considerando dados 
técnicos com relação às indicações dos médicos.

Material e Método: Avaliar e verificar o cumprimento de alguns dos aspectos 
legais nas prescrições/notificações de receitas B2 quanto à inserção dos itens 
obrigatórios sob responsabilidade dos farmacêuticos. Destacar a importância 
de uma dispensação correta e segura para a qualidade do tratamento farma-
cológico.

Resultados e Discussão: Das 150 notificações de receita avaliadas 12% não 
apresentaram dados completos dos medicamentos (números que sugeriam 
lotes, sem as demais informações como quantidade dispensada). 39 notifica-
ções, ou seja, 26% não traziam datas das dispensações e prescrições, 24% não 
tinham assinatura dos vendedores, 100% não informavam dados do forne-
cedor/drogaria e 60% não continham ou estavam incompletos os dados do 
comprador. São itens que devem ser preenchidos pelo farmacêutico, exceto a 
data de prescrição.

Conclusão: Os resultados apresentaram falhas na dispensação e aviamento 
das notificações com relação a data de prescrição. A notificação de receita B2 
é válida somente por 30 dias, sendo assim é dever do prescritor e proibido ao 
farmacêutico incluir a data da prescrição. E houve negligência dos farmacêu-
ticos em relação ao preenchimento dos itens de suas competências O farma-
cêutico deve-se conscientizar sobre suas atribuições e cuidar para uma dispen-
sação e aviamento correto das prescrições.
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